
Liu Hong soltou uma risada leve e, em vez de mostrar a carta aos outros, queimou-a diretamente na
chama da vela. Qin Linglu era daquele tipo que enrolava nas palavras, dando apenas indiretas em
vez de falar claro. Se algo desse errado e Liu Hong perdesse todo o seu exército, Qin Linglu sairia
ileso. — Que aposta arriscada! — murmurou Liu Hong, refletindo. Ele decidiu desobedecer às ordens
militares e seguir seu próprio plano, estacionando suas tropas perto do Lago Beihai e do Reino Yu.
Se conquistassem a Baía do Dragão Oculto, Liu Hong seria o herói da guerra. Mas se falhassem...
até o Imperador Qing mandaria cortar sua cabeça. Quem se importava, então, com o que Qin Linglu
pensava? O exército se mobilizou rapidamente, carregando suprimentos e armamentos rumo ao
norte. Pelo caminho, era comum ver camponeses famintos e cadáveres abandonados. Enquanto os
bandidos de Danzhou pareciam perturbados, os outros generais já estavam acostumados. — A
fronteira sempre foi assim — comentou um deles. Quando não havia guerra, as coisas até que iam.
Mas, em tempos de conflito, recrutas eram arrancados à força e os grãos, confiscados. Era verão, e
só mulheres e crianças tentavam cuidar das plantações. No ano seguinte, a colheita certamente
seria fraca. — O Imperador Qing realmente não pensa como uma pessoa normal — resmungou Liu
Hong. Geralmente, as guerras eram travadas no outono ou inverno, depois da colheita. Mas ele
decidiu fazer diferente: atacar no verão. O Reino Qi do Norte até tinha preparado suas tropas, mas
ainda não havia conseguido reunir os suprimentos necessários. Durante a marcha, Liu Hong reunia
diariamente os oficiais — todos acima do posto de sargento — por batalhão, para dar aulas sobre
táticas e estratégia. Sua influência sobre o exército cresceu ainda mais. Ele havia aprendido esse
método com as academias militares modernas. Afinal, embora tivesse as memórias do Imperador
Gaozu de Han, Liu Hong também era um viajante de outro mundo. Ao chegar às proximidades da
cidade de Yu, o exército de Liu Hong acampou e retomou os treinamentos. O que antes era um
exercício leve a cada três dias, agora virou treino diário, com exercícios pesados a cada três. O
Reino Yu era um dos Estados remanescentes do antigo Império Wei do Norte. Embora nominalmente
subordinado a Qing, seu povo ainda se identificava mais com Qi, cuja cultura e costumes eram mais
próximos. Se não fosse o fato de Qi precisar de reinos-tampão como Yu, eles já teriam se reunificado
há muito tempo. Nas muralhas de Yu, os soldados suavam frio. Qing estava atacando Qi de novo,
mas Yu não tinha a menor intenção de resistir. Para eles, a derrota de Qing com algumas dezenas de
milhares de homens não significava nada. Se os irritassem, voltariam com um exército ainda maior.
Liu Hong, despreocupado, ergueu seu chicote e chamou o capitão de sua guarda pessoal. — Yang
Du, vá dizer ao rei e ministros de Yu que nos enviem comida. Caso contrário, atacaremos a cidade.
Os outros generais olharam para Yang Du com inveja. Que sorte a dele, poder se exibir diante da
corte de um reino! Por menor que Yu fosse, ainda tinha sua nobreza. Quanto à possibilidade de Yu se
revoltar e atacar... — Piada! — riu um dos oficiais. — O Acampamento Dingzhou não está ali de
enfeite. Se Qin Linglu soubesse disso, ficaria radiante. Yang Du, orgulhoso, partiu com cem guardas
até os portões de Yu e gritou: — Somos o exército de Qing! Como vassalos, abram os portões e nos
tragam comida! A arrogância da frase deixou o Marquês de Yu vermelho de raiva, quase ordenando
que seus arqueiros atirassem. O primeiro-ministro, porém, o convenceu a recuar. Com um suspiro, o
marquês delegou o assunto a ele e retirou-se para seus aposentos, preferindo não ver a humilhação.
Abrir os portões para Liu Hong era impensável. Mas o primeiro-ministro enviou milhares de porcos,
ovelhas, patos e gansos, além de dez mil sacas de grãos. O tesouro real perdeu uma parte
considerável. Liu Hong acenou com aprovação, agradecendo a cooperação de Yu. Os treinos intensos
haviam consumido os suprimentos mais rápido do que o esperado. O que deveria durar três meses
agora só daria para um mês e meio. Ter Yu como fonte de recursos era uma sorte! Com mais
intimidação e suborno, talvez conseguissem mais carne. Isso não só ajudaria a curar a cegueira
noturna de seus soldados, mas também fortalecê-los para a guerra que viria. — Ainda bem que não
ouvi Qin Linglu — pensou Liu Hong. Se tivesse ido para a fronteira com os nômades do oeste, não
teria como treinar seus homens direito. Teriam que comer farelo e vegetais, sempre alerta contra
ataques. Enquanto isso, no Acampamento Dingzhou, Qin Linglu estava furioso. Seus seis
comandantes nem ousavam respirar alto, com medo de irritá-lo ainda mais. Enquanto Liu Hong se
aproveitava de Yu, Qin Linglu ficara sem sua principal fonte de suprimentos. Para proteger a



fronteira dos nômades, teve que enviar tropas. E, temendo que os dez mil homens fossem
massacrados, posicionou seu exército principal nas proximidades. Se não fosse a carta do Segundo
Príncipe, dizendo que Liu Hong fora recebido pelo imperador e promovido, Qin Linglu já teria
mandado prendê-lo e arrastá-lo até sua tenda. — No exército, só há um chefe! — rosnou. Agora, ele
entendia perfeitamente: aquele exército não respondia a ele. — Os nômades fizeram algum
movimento? — perguntou, após um longo silêncio. Os oficiais suspiraram aliviados. — General, os
nômades enviaram cerca de vinte mil homens para patrulhar a fronteira. Parece que temem nosso
avanço. ### **Capítulo 31: Crise! O Comportamento Estranho da Corte de Yu** Qin Linglu riu com
desdém. — Esses selvagens pensam como ladrões. A estepe era pobre, com colheitas ruins. A única
coisa valiosa eram os cavalos. Em meio a uma guerra entre reinos, quem se importava com aquelas
terras inúteis? — Ignorem-nos. Duvido que ousem cruzar nossa fronteira. Ele gesticulou,
demonstrando total confiança. O Príncipe Herdeiro Li Chengru, no entanto, pareceu preocupado. —
General, talvez seja melhor sermos cautelosos. Qin Linglu conteve a língua a duras penas. Se não
fosse pela posição do príncipe, já o teria repreendido. — Não se preocupe, Alteza. Nosso objetivo é
capturar Nanling. Não podemos desperdiçar forças com esses ratos da estepe.Li Cheng Ru estava
com o rosto vermelho de raiva. Embora o tom de Qin Ling Lu não fosse exatamente desrespeitoso,
aquele jeito de veterano dando lições o deixava furioso. Se não fosse pelo fato de sua mãe, a
concubina Ning, ser de origem oriental — o que lhe tirava qualquer direito ao trono —, Qin Ling Lu
jamais ousaria falar com ele daquele jeito. Enquanto a rivalidade entre os generais de Dingzhou
escalava, Liu Hong, por outro lado, vivia dias tranquilos. Três refeições por dia, sempre com carne,
comida gordurosa à vontade e arroz sem restrições. Er Gouzi ainda levava soldados para pescar no
Lago Beihai, garantindo sopa de peixe em todas as refeições. Claro que Liu Hong não baixou a
guarda. Os batedores trouxeram notícias: o condado de Nanling também havia mobilizado tropas.
Dez mil soldados marchavam em sua direção. Mas, estranhamente, a rota deles não apontava para o
Lago Beihai — avançavam mais perto do território dos Hu ocidentais, como se nem considerassem
Liu Hong e seu exército de dez mil homens uma ameaça digna de atenção. — Comandante, vamos
atacar! — disse Mo Si, impaciente. — Esses dias, o ministro de Yu nos avisou que os estoques de
comida do reino estão acabando. Não temos motivo para ficar aqui. Ele estava cheio de energia, sem
saber como gastá-la. Finalmente os soldados de Qi do Norte haviam se movimentado, mas pareciam
ignorá-los por completo. Liu Hong estudou os relatórios, hesitou e balançou a cabeça. Algo não
parecia certo. Todos sabiam que o povo de Qing era belicoso por natureza. Será que os Qi do Norte
realmente acreditavam que dez mil soldados de Nanling conseguiriam derrotar os oitenta mil de
Dingzhou? E algo mais o intrigava: os Hu do flanco esquerdo estavam estranhamente quietos.
Comportamento incomum para eles. Liu Hong havia acampado antes nas montanhas Hou Tou.
Quando suas tropas eram pequenas, até fazia sentido, mas quando expandiu para seis mil homens, o
Príncipe Direito dos Hu chegou a levar seu povo até a fronteira só para averiguar suas intenções. Foi
assim que acabou negociando cavalos de guerra com ele. Agora, com Qin Ling Lu estacionado ali
com oitenta mil homens, na região entre os territórios Hu, Qing e Qi... como os nômades estavam tão
quietos? Nem sequer tentaram um ataque rápido? Isso não fazia o menor sentido.
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